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no Oriente Médio, após a Guerra do Golfo de 1991 e a invasão dos EUA em 2003, tornou-se 

um dos piores lugares da região para as mulheres (Thomas Reuters Foundation, 2013). 

-

-

interpretação unidimensional das mulheres dessa região (Saeid Neshat, 2003; Maryam 

Portanto, utilizando da teoria do Orientalismo proposta por Edward Said (1996) e 

de uma análise de discurso, como o orientalismo torna nebulosa a interpretação sobre os 

a 2013, das cinco principais emissoras estadunidenses, elencadas de acordo com uma 

Pew Research Center

Através dessa análise, pudemos perceber como o discurso orientalista promovido pelo 

desenvolvimento. A interpretação sobre essas mulheres baseava-se em sua cultura religiosa, 
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O Orientalismo, de acordo com Edward Said em seu célebre livro “Orientalismo – O 

(todos os outros).

-

raneidade, o Oriente Médio tem sido vinculado diretamente com “a economia do petróleo 

-

-

Deco-

lonizing Feminism: Transnational Feminism and Globalization” (2017), está diretamente 

-

5 
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-

salvar as demais. 

O feminismo transnacional, assim, surge com o intuito de dar uma resposta ao uni-

versalismo – defendido principalmente pelo Ocidente, provocando a absorção de ideias 

da “Mulher do Terceiro Mundo” é apresentada como unidimensional (Dosekun, 2015: 962). 

O discurso orientalista proferido pelo Ocidente, principalmente pelos Estados Unidos 

-
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e escravidão” (Abu-Lughod, 2013: 103, tradução nossa6) diretamente ligada a aspectos 

de dominação, colonial e/ou racial. As mulheres muçulmanas viram um “corpo colonial”, 

Colonial Fantasies: towards a feminist reading of Orientalism”7 

-

mulheres primeiro. 

Assim, o véu passa a ser descrito como não apenas um problema para as mulheres 

muçulmanas, mas como o maior deles, criando uma imagem de mulher oprimida pela sua 

religião. De acordo com Abu-Lughod (1992), os liberais por vezes confessam sua surpresa 

burqas após a retirada do 

-

-Lughod, 2013: 43, tradução nossa)8.

as mulheres muçulmanas e árabes se encontram em uma dupla luta: a opressão dentro 

Feminista Transnacional, proposta por autoras como Abu-Lughod (2013), Mohanty (2002), 

McLaren (2017), entre outras, apresenta-se como uma alternativa de análise capaz de 

-

Nesse sentido, de acordo com Abu-Lughod (2013) e Dosekun (2015), o discurso pela 

6 

7 

8 

as best? (Abu-Lughod, 2013: 43)
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2016: 839, tradução nossa)9. 

modernidade. Esses discursos mantiveram-se no estereótipo da mulher árabe: a burqa, a 

-

Muitas vezes se trata da visão de “homens brancos salvando mulheres marrons de homens 

marrons” (Spivak apud Abu-Lughod, 2013: 33, tradução nossa)10. Visto isso, e percebendo a 

na Guerra ao Terror, vendida incansavelmente pelos Estados Unidos. 

3. OS MOVIMENTOS DAS MULHERES DO IRAQUE AO LONGO DA HISTÓRIA

-

se organizar social e politicamente, participando de forma ativa contra a ocupação colonial. 

Em 1923, foi criado o Women’s Awakening Club,

Women’s League Against 

Nazism and Fascism lutava e apoiava ideias democráticas e se dedicava fortemente à erra-

dicação do analfabetismo das mulheres (Al-Ali, 2012: 105-107). Já a Iraqi Woman’s Union 

a educação das mulheres e networking

2012:107). A Iraqi Woman’s League, por sua vez, cresceu consideravelmente nos anos 1950 

9 

10 “white men saving brown women from brown men.” (Spivak, 1988, apud Abu-Lughod, 2013: 33)
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-

-

governo estabeleceu a General Federation of Iraqi Women

2012: 108-112).

deteriorar de forma drástica. Um dos fatores mais determinantes para isso foi Saddam 

-

tiça e nas leis de status pessoal. 

e dominação imperial, e não pela preocupação iminente com os direitos humanos (Kra-

Terror (Neshat, 2003: 59; Khalid, 2011: 5). 

orientalista, como foi o caso da prisão de Abu Ghraib (Nusair, 2008). Além de falaciosa, 
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-

-

-

Natio-

nal Council of Women Iraqi Women’s Higher Council Iraqi Independent 

Women’s, a Society for Iraqi Women for the Future e a Iraqi Women’s Network (Al-Ali, 2012: 

assim são uma forma essencial de institucionalização dos seus direitos e necessidades, e 

Para Neshat (2003), os movimentos das mulheres são vitais para sua organização 

das mulheres locais, como também das mulheres de toda a região. Ainda, vale ressaltar a 

-

-

Dessa forma, utilizamos da metodologia de análise de discurso, selecionando 20 
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ranking desenvolvido pelo think tank

11

12 13). Por 

11 

Republican/Lean Rep”. Para o nosso estudo, foi utilizada a porcentagem analisada para “all U.S. adults”. 
12 NBC

13 NBC
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-

mas partes de eventos e problemas para promover uma certa interpretação, é utilizado 

seguida – para focar em alguns problemas (como armas de destruição em massa, violação 

Para compreender empiricamente como esse “framing” ocorreu no caso das mulheres 

-

de análise se dividem em: (1) religião; (2) “homens brancos salvando mulheres marrons 

de homens marrons”14

14 

from brown men”(Spivak apud Abu-Lughod, 2013: 33)
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emissoras estavam retratando essa temática.

 Fonte Data Manchete
Categorias de 
Análise*

06/01/2006 2, 3 e 4

07/01/2006 1 e 4

07/01/2006 2

10/05/2007 
Women

2 e 3

12/02/2009 1, 2 e 3

25/03/2009 1 e 3

15/07/2003 2 e 3 

16/02/2004 1 e 4

03/03/2010 ok
Political Parity

2 e 4

17/08/2010
Forgotten Voice

1 e 4

2008 3

26/06/2007 1, 3 e 4

09/03/2010 must be focus for new 

parliament

4

18/03/2013
Why women are less free 10 years 

3 e 4

11/02/2003
Saddam Published February

3 e 4
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 Fonte Data Manchete
Categorias de 
Análise*

02/08/2005
Rights

1, 2 e 4

04/01/2008
Suicide Attacks

1, 2 e 4

13/07/2008
program in Diyala

1, 2 e 4

06/10/2008
candidates

1, 2, 3 e 4

12/11/2013
invasion

1 e 3

Em relação à religião, primeira categoria de análise, e um dos pontos mais menciona-

sharia e leis 

tribais, assim como apontamento de vestimentas religiosas. Ao falar da nova democracia 

15. Além disso, é retratado 

16. 

se volta para o fato de agora as mulheres não serem pressionadas ao uso do hijab (Rashid, 

17

15 CNN https://edition.cnn.

>. Acesso em: 18/04/2020
16 ABC

17 NBC
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foco era a inserção das mulheres no trabalho de segurança, a primeira frase descreve seu 

uso de abayas

hijab e abaya -

hijab ou abaya, continua 

Visto a retórica salvacionista abordada antes, a nossa segunda categoria de análise 

foca em “homens brancos salvando mulheres marrons de homens marrons”. Acreditamos 

-

18

checkpoints 19. 

20

-

18 ABC

abcnews.go.com/2020/story?id=123738&page=1>. Acesso em: 18/ 04/2020.
19 

20 NBC
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como meio de imposição de normas ocidentais – uma forma de neocolonialismo (Gha-

03/03/2010)21. 

22

(26/06/200723; 200824

honor killings

Nesse sentido, destaca-se um caso de “honor killing

25

Organization of Women’s Freedom

véu (...); elas não podem andar livremente, elas não podem ter sua educação, não podem 

trabalhar”26 27. 

-

21 CBS

22 

23 

24 CNN

25 

26 

27 
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lenços na cabeça e vestes pretas da cabeça aos pés”28 -

sa)29. 

-

tradução nossa)30; e mesmo assim, um movimento feminista dos Estados Unidos se mos-

tradução nossa)31. 

-

26/06/2007)32

sanar suas necessidades e trazer mudanças para elas – participar ativamente do governo, 

ter espaço na nova constituição –, mas ela foi frustrada pois a possibilidade de mudanças 

33, 06/10/200834; Johnston, 

-

35; 

36

28 “The problem is more acute for women who have come under attack simply for wearing makeup or 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 ABC
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37. 

-

substancial a representatividade das mulheres no governo e começou a ser visto como uma 

38; 

-

39. Por isso, muitas vezes é 

40

ainda enfrentam (Salbi, 18/03/13). 

37 

38 

39 

40 
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41 42 o fazem como se esti-

das mulheres transnacionalmente. 

-

2003 (Dosekun, 2015; Abu-Lughod, 2013). 

dos principais problemas a serem enfrentados –, sua religião, e a opressão sofrida pelos 

homens ao seu redor. 

-

As guerras do Golfo de 1991 e, principalmente, a Guerra ao Terror de 2003, impactaram na 

vida dessas mulheres, levando à perda de direitos e ao retorno ao conservadorismo (Al-Ali, 

41 

42 
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efetuar a análise dessa amostra, não se pode chegar a pontos conclusivos acerca de como 
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